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Presidente estuda ficar em Brasília para recepcionar a seleção do penta, como Itamar fez há 4 anos com a equipe do tetra 
Gustavo Miranda 

Final 
Adriana Vasconcelos e Catia t;eabra 

WSLIA. Na expectativa de  a se- 
_ ,,leção brasileira se tornar penta- 
,.a.gipeã domingo, o presidente 

Ferpando Henrique não tinha de-
, ,cidido até ontem à tarde se vai a 

.Bel9 Horizonte terça-feira. Assim 
„:corno fez seu antecessor, Itamar 
) kanco, às vésperas das eleições 
, 21-rfe da Copa — de 94, o presiden- 
, „te-planeja receber o time no Pla-
,.;nalip. O problema é que a home-
nagem à seleção pode coincidir 
com a viagem programada a Mi-
nas; onde Fernando Henrique 
marcou encontro com prefeitos. 
Será um evento oficial, e não de 

, 3 ,,e,airipanha, informa a Presidência 
roda República. 

,4in 94, jogadores da seleção 
,,,,ageitaram o convite de Itamar e 

pas,saram por Brasília antes mes- 
de reverem suas famílias. O ti-

me desfilou em carro aberto pe- 
,„las Juas da capital federal e de-

QQ¥ seguiu para o Rio, numa ver-
Aadeira maratona em agradeci- 

,,inento à torcida dos brasileiros. 

Assessores temem acusações 
de demagogia eleitoral 
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Como nos jogos anteriores, o 
,, ;-,presidente assistirá à final da Co-
., ,pa da França no Palácio da Alvo-
: rada, com amigos e a família. Mas 
.:,,tanto o comando da campanha 

,. , ,como o Palácio do Planalto já co-
-. ; trieçaram a discutir o que fazer no 

_,,..54.59 de o Brasil vencer. O assun- 
to está sendo tratado com cuida-

, : „do,para evitar que se acabe pre-
ajmdlcando o presidente. A preocu- 
fflação dos assessores de Fernari-

_ do Henrique é fazer com que o 
otimismo de uma possível 

,...Aritória em Paris produza resulta-
- 44 favoráreis à campanhri da re-
)r,elplção, mas tudo tem que ser tra- 

4do com discrição e sem exage-
„ros, para que não haja acusações 
de demagogia eleitoral. Na. passa- 

gem dos tetracampeões por Bra-
sília, há quatro anos, Itamar era 
presidente, mas não candidato à 
reeleição. O ato repercutiu favo-
ravelmente ao candidato de Ita-
mar, Fernando Henrique. 

Mesmo com todos os cuida-
dos, o porta-voz Sérgio Amaral 
confirmou ontem que o presiden-
te ficaria muito satisfeito em rece-
ber a seleção. Mas ressaltou que 
esta será uma decisão da CBF. O 
embaixador adiantoú que, nas ci-
dades visitadas pelos jogadores, 
o presidente concorda que a po-
pulação seja liberada do trabalho 
para poder homenagear o time, 
mas não deverá ser decretado fe-
riado nacional: 

— Isso terá de ser decidido lo-
calmente, onde a seleção estiver. 

Primeira viagem de campanha 
custará R$ 33.445,50 a comitê 
Se a viagem do presidente a Be-

lo Horizonte não está confirma-
da, a primeira viagem do candida-
to está. Será dia 18 e a Porto Ale-
gre. Fernando Henrique acertou 
ontem os detalhes com seu anfi-
trião, o governador licenciado 
Antõnio Britto (PMDB). Britto te-
ve um encontro de 40 minutos 
com o presidente, no Alvorada. 

— Vamos garantir a vitória do 
presidente lá — prometeu Britto, 
referindo-se ao seu estado. 

A segurança da Presidência já 
está se preparando para fazer .a 
viagem precursora. Segundo o 
chefe da Casa Militar, general Al-
berto Cardoso, responsável pela 
segurança do presidente tanto 
nos compromissos oficiais como 
eleitorais, os seguranças da Pre-
sidência continuarão trabalhan-
do da mesma forma e com a mes-
ma rotina, mesmo nas viagens de 
campanha. 

O PSDB não ;é obrigado a res-
sarcir o Tesouro dos gastos com 
as viagens precursoras, que são  

de praxe nesses casos e normal-
mente complementam o esque-
ma de segurança posto à disposi-
ção do presidente da República. 
Pela Lei Eleitoral, o ressarcimen-
to só é exigido no caso do uso do 
Boeing presidencial pela comitiva 
de Fernando Henrique em via-
gens de campanha. 

A Presidência da República já 
fixou em R$ 8,25 o valor que será 
cobrado do PSDB pelo quilôme-
tro voado no Boeing presidencial. 
Esse valor corresponde ao alu-
guel do mais caro táxi aéreo dis-
ponível no mercado. Como Porto 
Alegre fica a 2.027 quilômetros de 
Brasília, Fernando Henrique gas-
tará, só com transporte, R$ 
33.445,50 (ida e volta) no próxi- 

mo dia 18, quando realizar sua 
primeira viagem de campanha. 

A segurança do Palácio do Pla-
nalto terá um papel de destaque 
na campanha de Fernando Henri-
que. O general Cardoso confir-
mou ontem que o chefe da segu-
rança do presidente, coronel José 
Elito Siqueira Carvalho, esteve no 
comitê eleitoral de Fernando 
Henrique para fazer um reconhe-
cimento das instalações e sugerir 
adaptações às normas de segu-
rança exigidas para o presidente 
da República, que começará a fre-
quentar o comitê a partir de quin-
ta ou sexta-feira que vem. 

— Foi um simples reconheci-
mento das instalações, já que o 
presidente deverá passar lá du- 

rante a campanha algumas vezes 
— confirmou o general Cardoso. 

Já na noite de quarta-feira o co-
ronel Elito determinou mudanças 
nas instalações do prédio. 

— Esta escada tem que ser iso-
lada — repetia o coronel, referin-
do-se à escada que dá acesso ao 
gabinete do presidente no comi-
tê. 

Além da escada, que deverá ser 
isolada para impedir que Fernan-
do Henrique seja facilmente visto 
ao descer por ela, o coronel tam-
bém exigiu reformas no auditório 
do prédio. Hoje com apenas uma 
porta, ele ganhará outra saída, ao 
fundo. O coronel recomendou 
ainda que as duas portas de vidro 
que dão acesso à entrada do au- 

ditório fiquem totalmente aber-
tas quando Fernando Henrique 
estiver no prédio. Em geral, uma 
delas fica feChada. Segundo as 
orientações de Elito, o presidente 
só entrará no auditório quando 
todos já estiverem acomodados. 

Com essas alterações, o presi-
dente poderá estacionar seu car-
ro bem perto do elevador, na ga-
ragem do prédio, e chegar ao se-
gundo pavimento, onde fica sua 
sala, sem ser incomodado. Caso 
queira usar as escadas até o au-
ditório, com capacidade para 
cem pessoas, poderá descer sem 
ser um alvo fácil para quem esti-
ver do lado de fora. 

FH será candidato de manhã 
e presidente às tardes 

Fora estas precauções, a facha-
da do comitê vem sendo decora-
da para a visita do presidente. 
Ontem estavam sendo instalados 
andaimes no alto do prédio para,  
a fixação de faixas. Fernando Hen-
rique deverá passar pelo comitê 
às sexta-feiras em que não estiver 
viajando. 

Conforme a agenda feita por 
seu comando político, Fernando 
Henrique dedicará as manhãs de 
segunda a quinta-feira a ativida-
des de campanha no Palácio do 
Alvorada. À tarde ele cuidará dos 
compromissos presidenciais, no 
Palácio do Planalto. Sextas, sába-
dos e domingos serão dedicados 
integralmente à campanha. 

Até a reunião do conselho po-
lítico de campanha do presidente 
foi transferi& de segunda-feira 
para as noites de domingo. Como 
nOpróximo acontecerá a final da 
Copa, o conselho só deverá se 
reunir no dia 19. Segundo inte-
grantes do comando político da 
campanha, o mais provável é que 
o presidente pise pela primeira 
vez em seu comitê na sexta-feira, 
dia 17. ■ 


